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N a escola não há 
espaço para o 
desejo. A escola 

busca se esterilizar de 
amor e de sgt£ssniclade, 
procurlár ignorar-enr---  
todas as circunstâncias a 
presença vigorosa dessas 
paixões. Os sentimentos 
acoplados à sexualidade, 
à doença, à morte, às 
questões místicas e reli-
giosas não têm guarida 
na escola Não só os pro-
fessores os ignoram co-
mo os rechaçam como 
indevidos e impróprios. 
O sistema de ensino que 
aí está, desprovido de 
paixão, de eras, de cor, 
de vida, é literalmente estéril, isto é, 
não tem condições de fecundar o espí- . 
rito, tanto de alunos como de professo-
res. A fria organização burocrática do 
funcionamento das escolas, mascarada 
muitas vezes com a alteração do signi-
ficado e da função da professora, que é 
chamada de -tia", é a expressão mais 
trágica da falta de paixão, calor e cari-
nho que deveriam ser o sangue de toda 
e qualquer instituição de produção in-
telectual. 

Se a escola não se encher do erotis-
mo saudável das típicas relações entre 
professor e aluno que se assenta no en-
canto pela aprendizagem da matemáti- 

ca, de línguas, de ciências 
sociais e naturais, das 
disciplinas de expressão 
artística e de técnicas, e 
se precisa criar artificial-
mente um tema gerador 
como centro de interes-
ses para que ensine, 
essa escola já' decretou 
sua falência 

Venho aprendendo 
concretamente, no meu 
afã de ensinar matemáti-
ca ou alfabetizar ou for-
mar professores, que a 
primeira grande e inalie-
nável atribuição do pro-
fessor, que por sinal não 
está prevista nas leis de 
diretrizes e bases da edu-

cação, nem no dia-a-dia dos sistemas 
de ensino, é despertar nos alunos o de-
sejo pelo conhecimento. 

Trata-se de conseguir encantá-los, 
na trilha de um professor que também 
se encanta, por exemplo, pela lindeza 
do sistema de escrita, pela magia de 
associar letras para formar silabas e 
palavras, pela constituição de frases 
com palavras e de textos com frases, 
para chegar à tecitura comovente da 
produção do discurso escrito, que é 
muito mais do que falar. 

Se o professor não se encantar e não 
encontar meios de também encantar 
seus alunos pelos conhecimentos, por  

exemplo, pela beleza da estrutura mul-
tiplicativa dos números, tudo o mais 
será cansaço e ineficácia na sala de au-
la e continuaremos no caos e no ma-
rasmo que hcis envergonha como país, 
no concertó nações do mundo, em 
matéria de ensino. 

Uma da.. estratégias modernas para 
despertar o desejo é o marketing. Ele 
não é intrinsecamente perverso para 
ludibriar, enganar e vender. O marke-
ting eficaz toca o desejo e por isso ele é 
de tamanha responsabilidade. Por 
meio dele se pode, indiscutivelmente, 
perverter, mas se pode mobilizar as for-
ças mais poderosas do ser humano, e 
disso sabem tão bem os manipulado-
res do mercado. 

Toda ação educativa precisa tam-
bém de um marketing especial para 
que consiga tocar o aluno e motivá-lo 
para a aprendizagem. O marketing na 
sala de aula é exercido pela professora 
ao estabelecer vínculo especial com to-
dos os seus alunos, vínculo que se con-
cretiza em sua capacidade de olhar, 
olho no olho, cada um deles, e, depois 
de fisgados por esse interesse manifes-
to, levá-los a acompanharem o olhar 
impregnado da força do desejo da pro-
fessora na direção do objeto do conhe-
cimento, isto é, na direção do conteúdo 
a ensinar. 

Sem a energia do prazer, do gostoso, 
da curtição, não só tudo fica mais difi-
cil, como só resta à educação, como es- 

tá apontado no substitutivo da Lei dáS: 
Diretrizes e Bases que tramita agora rtt; 
Senado, velar pela aprendizagem dog-
alunos, isto é, acompanhar o velório da 
triste morte dessa mesma aprendiza-
gem, isso se a sociedade 'brasileira co-
mo um todo e, em particular, os gover-
nantes não produzirem para já uma vi-
rada de mesa nesse campo. 

Essa virada implica medidas concre-
tas e urgentes para associar salários 
dignos aos profissionais de educaçãi; 
com novíssimos conhecimentos sobre 
como se aprende, incluindo aí a climerg, 
são social que implica, visceralmente, 
tanto a democratização das relações 
entre os atores dos sistemas escolares 
quanto a democratização do acesso ao 
saber a todos os alunos, particular-
mente os de escolas públicas, altamen-
te marginalizados pelas escandalosas 
repetências registradas entre nós. ' 

Essa reviravolta se assenta no desa-
fio, não só proposto a professores, más 
a todos nós, seres humanos, que resul-
ta da estupenda descoberta de que in-
teligência e desejo não envelhecem. E 
de que, portanto, além de ser um ab-
surdo, aposentar o cérebro e o coração 
é o mais lamentável desperdício, pois 
lindo, saudável e inteligente é envelhe-
cermos apaixonados. 
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